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Hoje, o envelhecimento populacional é um fenômeno mundial, e o declínio biológico que o acompanha vem seguido das doenças crônicas e dificuldades funcionais. Desse modo, os profissionais da saúde possuem papel fundamental em oferecer aos idosos uma atenção a saúde, priorizando o envelhecimento saudável e meios para prevenir o aparecimento de doenças crônicas e seus agravos. Neste sentido, a utilização da taxonomia NANDA, busca identificar e nomear as respostas humanas suscetíveis às ações de enfermagem, tornando-se um instrumento de grande utilidade.Assim, é importante que o enfermeiro tenha precisão no julgamento clínico para selecionar qual diagnóstico melhor denota as características apresentadas pelo paciente. O trabalho de como objetivo identificar os diagnósticos de enfermagem dos doentes crônicos acompanhados por um projeto de extensão segundo a Taxonomia II da NANDA. Estudo descritivo exploratório, realizado com 10 doentes crônicos assistidos juntamente com sua família, pelo projeto de extensão “Assistência e Apoio à Família de Pacientes Crônicos no Domicilio”. Os dados foram coletados defevereiro a maiode 2012, através devisitas domiciliares aos doentes, exame físico e consulta dos prontuários da família. Após essa etapa os dados foram agrupados segundo os domíniosdefinidos na Taxonomia II da NANDAeos diagnósticos foram avaliados focando os títulos, os fatores relacionados e características definidoras.O desenvolvimento do estudo ocorreu em conformidade com a Resolução 196\96 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Maringá (Parecer nº 235/97). As idades variaram entre 61 e 80 anos, sendo seis do sexo feminino. Os problemas de saúde mais citados foram: hipertensão arterial, que acomete todos os pacientes e o diabetes mellitus em seis, havendo também associações com doenças como o acidente vascular cerebral, trombose em membros inferiores, entre outras. A progressão das doenças crônicas ocasiona repercussões na vida dos idosos, que muitas vezes são múltiplas e quando não acompanhadas ocasionam dificuldades na realização das atividades de vida diária e nas relações sociais. Baseado nisto, verificamos nos pacientes os seguintes diagnósticos: autocontrole ineficaz da saúde, deglutição prejudicada, volume de líquidos excessivo, risco de glicemia instável, nutrição desequilibrada, eliminação urinária prejudicada, motilidade gastrintestinal disfuncional, constipação, incontinência urinária de urgência, disposição para comunicação aumentada, processos familiares disfuncionais, ansiedade, disposição para enfrentamento aumentado, disposição para bem-estar espiritual aumentado, disposição para religiosidade aumentada, risco de infecção, integridade da pele prejudicada, dor crônica. Foi possível perceberatravés dos diagnósticos, a necessidade de novas estratégias para a assistência ao idoso, visando reduzir limitações e dependências causadas por complicações das doenças crônicas, com aumento da qualidade de vida, da autonomia e da independência. Além disso, evidenciamos também a importância da assistência pelas equipes da Estratégia Saúde da Família. Salientamos que os profissionais da enfermagem, devem atuar na promoção da saúde, prevenção de doenças e colaborar com o tratamento e reabilitação dos doentes. É necessário elaborar diagnósticos de enfermagem baseados nas necessidades de cada doente e sua família, planejando e oferecendo uma assistência eficaz e individualizada.
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